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EMENTA - 2º ANO 

O Componente Curricular Agricultura Quilombola e Biointeração propõe aos 
estudantes conhecer e entender a importância da agricultura quilombola como 
parte dos Sistemas Agrícolas Tradicionais do Brasil para a preservação da 
biodiversidade agrícola e nas dinâmicas econômicas, sociais e culturais no 
Espírito Santo, despertando um pensamento crítico e libertário sobre a relação do 
ser humano com o espaço rural e urbano, ancorado no conceito da biointeração. 

Elaborado por Antônio Bispo dos Santos, conhecido como Nego Bispo, intelectual 
e ativista quilombola, Biointeração é um modelo alternativo, contracolonial, de 
sociedade, construído a partir da experiência do próprio ativista com a terra, 
resgatando a consciência de que o ser humano existe com e no território e sua 
relação com a terra é orgânica. Nego Bispo defende que os modos de viver e de 
confluir das comunidades quilombolas e indígenas, resgatando “a comunhão do 
homem com a natureza, rebatendo qualquer distinção ou hierarquização entre 
eles” (Franco Netto e Lima, 2024), são caminhos possíveis para ressignificar as 
ciências a partir das epistemologias desses povos tradicionais. 

As Diretrizes Operacionais da Educação do Campo do Estado do Espírito Santo 
estabelecem em seus parâmetros curriculares, o fortalecimento da agroecologia, 
da economia solidária de na construção de um projeto de educação popular do 
campo. Nessa perspectiva, é fundamental estudar os princípios da agroecologia, 
que se constituem a partir de um conjunto de conhecimentos sistematizados para 
uma agricultura alternativa, referenciada no diálogo entre saberes científicos e dos 
povos e comunidades tradicionais do campo, das águas e das florestas (Guhuer; 
Toná, 2012, p. 57). Eles se relacionam diretamente com o modo de produção de 
alimentos, com saberes, técnicas e tecnologias que respeitem o ambiente que ali 
já existe, de forma a considerar todo o entorno que envolve aquela realidade 
(seres humanos, animais, plantas, microrganismos, etc.). Esta visão integral é 
chamada de “enfoque sistêmico”, ou seja, nela a natureza é considerada um todo 
interdependente e complexo. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Escolar Quilombola 
estabelecem que o Ensino Médio, nessa modalidade, deverá proporcionar aos 
estudantes a participação em projetos de estudo e de trabalho e atividades 
pedagógicas que visem ao conhecimento das dimensões do trabalho, da ciência, 



 

da tecnologia e da cultura próprios das comunidades quilombolas, bem como da 
sociedade mais ampla, oportunizando o desenvolvimento das capacidades de 
análise e de tomada de decisões, resolução de problemas, flexibilidade, 
valorização dos conhecimentos tradicionais produzidos pelas suas comunidades e 
aprendizado de diversos conhecimentos necessários ao aprofundamento das 
suas interações com seu grupo de pertencimento.  

OBJETIVO GERAL 

Entender a importância da agricultura quilombola como parte dos Sistemas Agrícolas 
Tradicionais do Brasil para a preservação da biodiversidade agrícola e nas dinâmicas 
econômicas, sociais e culturais no Espírito Santo, despertando um pensamento crítico e 
libertário sobre a relação do ser humano com o espaço rural e urbano, ancorado no 
conceito da biointeração. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Estudar e analisar a história da formação dos quilombos no Brasil e no Espírito 
Santo; 

●​ Compreender e aplicar o conceito de biointeração como modo de vida quilombola; 
●​ Estudar os Movimentos Quilombolas de luta pelo território e pela manutenção e 

ressignificação de seus modos de vida no Brasil e no Espírito Santo;  
●​ Estudar as roças quilombolas com mestras e mestres dos saberes da 

comunidade;  
●​ Conhecer os diversos Sistemas Agrícolas Tradicionais do Brasil - SAT - enquanto 

práticas intergeracionais de resistência; 
●​ Interpretar os principais conceitos da agroecologia;  
●​ Analisar a história do pensamento agroecológico ao longo do tempo; 
●​ Estabelecer relações ativas e interpretativas na elaboração de novos 

conhecimentos acerca da origem da agricultura e das revoluções agrícolas;  
●​ Pesquisar cientificamente  bases ecológicas do agroecossistemas; 
●​ Caracterizar os principais modelos de agricultura sustentável, comparando-os com 

a agricultura convencional e moderna; 
●​ Monitorar e cuidar da horta quilombola da escola; 
●​ Conhecer os sistemas agroflorestais e quintais produtivos; 
●​ Praticar os principais conceitos  da economia popular, solidária, cultural e 

ecológica;   
●​ Planejar ações que favoreçam a transição da agropecuária convencional para 

uma agropecuária de base agroecológica; 
●​ Conhecer e aplicar os direitos trabalhistas e as normas de segurança e saúde no 

trabalho rural; 
●​ Identificar e analisar políticas públicas voltadas à agricultura familiar e 

agroecologia. 

2º ANO 

●​ Monitorar e cuidar da horta quilombola da escola; 
●​ Compreender as raízes históricas da conjuntura fundiária no Brasil; 



 

●​ Estudar as políticas públicas para agricultura familiar e de base 
agroecológica, com foco na legislação ambiental relacionada à realidade 
local; 

●​ Planejar e executar ações que favoreçam a transição da agropecuária 
convencional para uma agropecuária de base agroecológica baseada no 
conceito de Biointeração; 

●​ Identificar alterações provocadas no mundo do trabalho no campo a partir 
da chegada de novas tecnologias; 

●​ Conhecer os sistemas agroflorestais e quintais produtivos; 
●​ Praticar as trocas solidárias ou os compartilhamentos (na perspectiva de 

Nego Bispo); 
●​ Conhecer as redes de economia alternativa; 
●​ Conhecer a história do cooperativismo como um sistema de organização 

econômica alternativo;  
●​ Posicionar-se acerca dos transgênicos, desenvolvendo sua capacidade 

argumentativa e conhecimento sobre o tema; 
●​ Entender que a implementação de agroindústrias incentiva a produção 

camponesa diversificada, na forma de policultura; 
●​ Planejar e executar ações que favoreçam a transição da agropecuária 

convencional para uma agropecuária de base agroecológica; 
●​ Aprofundar os conhecimentos sobre as bases ecológicas do 

agroecossistema. 
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